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			I “The Abyss of the Universe”

			Manhã nublada, antes do amanhecer. O relógio constatava que eram três horas, mas este estava quebrado há tempos. Em uma cidade tão caótica e barulhenta, apenas o silêncio podia ser absorvido por ela. Em um lugar com existências tão distintas, Clarisse encontrou-se no nada absoluto de seu consciente. Não era possível definir se ela estava pensando ou apenas murmurando sozinha. A velocidade de seus pensamentos e ações a deixou presa em um estado vertiginoso. Parecia que ela estava flutuando entre os mares da insanidade, perdida em sua própria mente lotada. Porém fisicamente só.

			“Feliz é quem vive, de fato, no presente.” Clarisse começou a falar, assumidamente, consigo mesma. “Aquele que não se sufoca com a ilusão e aceita verdadeiramente o fluxo da vida. Mentes em paz são aquelas que não podem ser torturadas pela natureza do tempo. E não viajam para os reinos da insanidade quando o tempo não passa. Não seria necessário viver pragmaticamente, temendo não ter tempo enquanto o perde. Você simplesmente viveria. Eu desgastei tanto com pessoas vazias e situações superficiais. Isso nunca será recuperado.” Clarisse estava sentada em uma cadeira vermelha escura, como vinho, perto da janela de seu antigo apartamento em Dublin, na Irlanda, bebendo café, o qual estava gelado quando ela deu seu primeiro gole. 

			Seu passado ainda estava interligado ao presente. A combinação de realidade e ilusão era predominantemente constante. Talvez o ‘passado’ fosse o presente em outra dimensão. Em uma dimensão inferior. E, nesse caso, nosso ‘presente’ seria uma ilusão aprimorada, uma cópia de uma dimensão superior. Plágio puramente de outra realidade. Interferências são causadas quando você pensa sobre o seu passado enquanto existe no presente. Quando você não pode deixar seu passado desaparecer, quando não deixa as pessoas livres. Seus pensamentos prendem pessoas que não foram sentenciadas a serem aprisionadas na mesa situação de culpa por meses, anos e até mesmo por toda a vida. Os humanos não têm esse poder. Essa ação resulta em um futuro comprometido e até mesmo anulado, pois você se esquece de viver no presente dado. O que se torna uma névoa em sua vida. Algumas pessoas diriam que viver em uma dimensão inferior, no passado, pode te levar à alienação de sua própria vida, à loucura. 

			Clarisse estava observando a vista através de sua janela suja. Seguindo, com atenção, a dança das nuvens que se espalhavam suavemente pelo céu cinza escuro enquanto ela passava manteiga no pão. As nuvens estavam desaparecendo no horizonte. O céu, fumegante, impediu a nitidez de seus pensamentos. Do seu ponto de vista, aquilo era uma pintura magnífica em movimento. As paredes de seu quarto representavam as molduras brancas. Ela estava absorvendo serenidade, assim como o desejo pelo desconhecido. Este cenário ficou gravado em sua mente como nunca havia sido tão delicadamente apreciado antes. 

			Uma segunda pintura estava se formando, na qual Clarisse bebia café gelado na poltrona ao lado de sua janela. Os móveis eram extremamente bem organizados, todo o quadro parecia como se nunca ninguém tivesse morado ali. Mas tudo também era muito antigo; o pintor escolheu este cenário para materializar a contradição do tempo. Mesmo sendo usados, suas funções permaneceram intactas como sempre. Eles nunca perderam sua verdadeira essência, diferente de seus donos. Assim como Clarisse, estavam ficando cada vez mais velhos. 

			“Arte é recebida apenas com desdém por causa da falta de compreensão ou de imaginação.” Ela leu uma vez em uma nota deixada em um de seus livros de segunda mão. “Não oferece um significado claro ou razão em si, pois é totalmente livre. Independente, como um pássaro selvagem numa floresta. Não precisa da opinião ou do conhecimento de alguém; é completa por si só. Plena.” Clarisse se sentiu como uma arte presa em uma galeria silenciosa.

			Ela não percebeu a grandeza desta obra. Em sua concepção, era apenas uma manhã nublada na qual ela não conseguia dormir, mais uma vez. Ela encontrou um livro na sala, ‘The Abyss of the Universe’, o qual tinha lido anos e anos atrás; o abriu procurando as partes destacadas e marcadas por ela. As páginas ficaram amareladas e com odor. A escrita dourada na capa parecia estar enferrujando. 

			“Memórias melancólicas.” Clarisse citou. “Que estupidamente poético. Não... Maldito seja aquele que as causou.” Ela escreveu acima das palavras, corrigindo o trabalho do escritor sem qualquer consentimento. Suas palavras estavam cheias de ressentimento e rancor. Ou tristeza... Ela já não conseguia distinguir suas emoções. Só sabia que esses sentimentos ficaram presos em seu peito ao longo dos anos, como se tivessem sido acumulados por cem anos ou talvez mais. As deceções consumiam sua paz. “Tensas e gentis foram as palavras quando ele desviou o olhar pela última vez.” Ela leu por fim. 

			“Eu fiz muito, silenciosamente, mas com sua concessão, como sempre. Uma década inteira foi escrita. Apesar de tudo, todos esses anos foram lacerados sem dignidade. Anos e anos e você fingiu ser outra pessoa. Alguém em quem eu pudesse confiar. Confiar... Eu, a tola, confiei em você com todo o meu coração, com toda a minha alma. A coisa mais insignificante na vida é acreditar que as pessoas são confiáveis... Durou apenas cinco minutos, até que você estragou tudo furiosamente. Você, como um péssimo escritor, terminou uma história de dez anos em apenas um capitulo de três páginas. Você arruinou todo o livro e destruiu todas as expectativas do vosso caro leitor. Mas não sou mais idiota, não mais... Final feliz não existe e tenho certeza de que você é fã disso.”

			Suas mãos tremiam nervosamente enquanto ela acendia mais um cigarro. Seu quarto estava muito frio porque o sistema de aquecimento era antigo e não funcionava muito bem. O local estava apenas iluminado com uma luz fraca que vinha dos postes de fora. 

			“Você me descreveu de maneira vergonhosa, na minha frente, para todos.” Ela pensou e leu novamente em seguida: 

			“Your eyes were dark, opaque. 

			Your serene smile killed me gently”. Ela pausou sua leitura e riu sozinha. “Ah, exatamente como aquela música antiga, quanta criatividade.”

			Clarisse costumava escrever citações e deixá-las dentro dos livros que lia para que pudesse sentir, quase exatamente, o que sentiu ao lê-los pela primeira vez. As memórias trouxeram-lhe alguma tristeza um tanto taciturna. Ela escreveu: “Eu me vi na obscuridade de seus olhos. Ele me trouxe paz e lucidez.” Ela então fechou o livro. 

			“Não há razão para ficar triste, é o que é. E acabou.” Ela pensou, assim como uma segunda voz dentro de sua mente a aconselhou gentilmente. 

			‘Você sabe que deve esquecer isso.” Surgiu um diálogo, e então ela respondeu: 

			“Como vou esquecer de tudo? Eu não me importo mais com isso...” 

			“Você precisa.” 

			A segunda voz desapareceu, deixando Clarisse só. Ignorada por si mesma. Ela foi deixada como uma estátua naquela pintura. Uma grande tela que foi nomeada “passado”. 

			* 

			Coisas desagradáveis têm acontecido em sua vida recentemente. São situações consideradas extremamente cotidianas, normais. Ela vivia como a vida lhe permitia viver; não era muito... extraordinário. De modo algum. Morava no centro da cidade, Dublin, como fora relatado. Um lugar cheio de coisas para fazer, gente de todo o mundo. Uma cidade barulhenta, mas calma e pacífica de maneiras diferentes. Contraditória em si mesma. Um paradoxo digno que levaria uma pessoa a questionar qualquer coisa deste lugar. 

			“Ah, toda essa sanidade e crença na bondade do mundo...” Clarisse sussurrou para as paredes brancas e frias. Paredes inacessíveis, intocáveis de fato. Elas não precisaram de nenhum tipo de calor ao seu redor. Não queriam ser drasticamente mudadas pelo calor de outros objetos, outras pessoas, outras energias. 

			“Se você soubesse o quanto eu te amei.” Contemplando sua angústia, seu ódio que estava esmagando seu peito e bloqueando a projeção de sua voz. Expandindo esta mistura de sentimentos pelas paredes, ao redor de si mesma. Um sentimento tão comum e prejudicial. Clarisse estava agindo como uma pessoa leiga e não fazia nenhum esforço para mudar isso. Ela se permitiu atrair sua infelicidade. Auto-indulgentemente. Seus pensamentos eram bastante atraentes. Sucumbiu completamente a ele. 

			*

			“Seth!”- riu uma criatura alta, extremamente magra, vestindo uma capa preta a qual foi queimada pelo fogo. Um ser um tanto asqueroso. Seus ossos podiam ser vistos facilmente, pois não eram revestidos de pele completamente; a pele, por sua vez, era roxa devido à falta de circulação sanguínea. Incomum para os olhos humanos. Descalço. Seus pés estavam sujos como os pés de quem caminhava pelo reino dos mortos; solo morto. Que passeava contente por espíritos errantes, obsessores. Pés embebidos de enxofre. Negros como a noite que surgiu nos olhos de Clarisse enquanto ela olhava para a escuridão. 

			Uma voz um tanto estridente o chamava. A qual era horrivelmente aguda e que poderia fazer qualquer um se esquecer, momentaneamente, sua própria identidade, deixando uma pessoa abandonada... sem saber o significado da vida. Conduzindo a pessoa aos caminhos desconhecidos da morte. O silêncio perpétuo. Este, era Lúcifer. Ele repetiu o nome de Seth uma e outra vez, com o objetivo de provocá-lo. Maliciosamente. 

			“Estou descontente com seus meros esforços, Seth.” Lúcifer parou de falar por um quarto de segundo enquanto sentia a energia de Clarisse. “Como se você pudesse chamar isso de esforço. Fizemos um trato, Seth, e você ainda não cumpriu sua parte.” 

			Seus olhos eram vermelhos como o sangue derramado de todos os deuses mortos. Os deuses que foram assassinados pela mente destrutiva da humanidade. Aqueles que foram classificados como mitos por quem não podia acreditar no poder do invisível. A verdadeira essência do universo. 

			Lúcifer fechou os olhos com força e respirou fundo; conseguia cheirar os desejos, medos e luxúria. 

			“Seth!”- ele disse, furiosamente, por fim. – “Tenho uma pequena tarefa para você. Tão pequena quanto suas habilidades medíocres e embaraçosas. Espero que uma criatura tão fútil como você seja capaz de cumprir o que estou comandando, caso contrário...” – Ele fez uma pausa e olhou para Seth, sorrindo: – “Alguém receberá o tratamento merecido.” 

			Seth ouviu com desdém porque ele tinha o que Lúcifer estava procurando em suas mãos. Seth mediu suas palavras, no entanto. Alguém sábio o suficiente não testaria a paciência de Lúcifer. Palavras, palavras, palavras... Enlouqueceriam qualquer um quando usadas sem propósito. 

			Seth estava observando Clarisse por um tempo. E ele sabia que essa era a tarefa da qual Lúcifer estava se referindo. Para encontrar Clarisse na terceira dimensão. Nesta realidade. Agora. 

			Lúcifer e Seth são muito parecidos, Lucifer é ainda mais alto. Ele estava vestindo um terno costurado com a fragrância das almas indesejadas. Exatamente. O cheiro das almas rejeitadas pelo céu e pelo inferno. As almas perdidas. Aquelas que não são nada. As almas que não entendem o conceito de equilíbrio, a natureza do universo. 

			O desejo mais profundo de Seth era trazer o sentimento hipnotizante de medo e ódio para a vida das pobres almas da Terra. Claro, ele fazia isso por puro prazer. Torturando mentes fracas. Lentamente prolongando o sofrimento a cada instante, dando às pessoas o que elas merecem. Exceto a morte, a morte é libertadora. Seth não mataria ninguém, ele nunca saberia se perderia a alma para o céu ou se iria se divertir com a mesma no inferno, como ele mesmo dizia. Além disso, ele odeia perder apostas. Então, ele prefere continuar torturando a pessoa de novo e de novo até que ela ceda. No entanto, os esforços de Seth nunca foram reconhecidos por Lúcifer, que o humilhava diariamente. 

			Seth ajudou Lúcifer a manter a humanidade neste mundo. Ele Alimentando todas as almas com o ódio temido. Todas as pessoas estão condenadas a viver. Para viver com o medo eterno. Primeiramente, ele ficou impressionado em como as pessoas podem cultivar todas as profundezas da inveja, o egocentrismo, e dar umas às outras as lembranças mais dolorosas. Mas ele se acostumou com isso, afinal, ele sempre soube que o Diabo e Deus tinham certo poder nesta dimensão. Lúcifer, porém, interagia mais com as pessoas. Ele não obedecia as leis de interferência multidimensional, o livre arbítrio.

			Seth, cansado de ser humilhado, sussurrou: “Eu sei exatamente em quem você está pensando, Lorde. Eu a tenho visitado últimos meses. Ela, de fato, tem pensamentos intrigantes. Muito cativante, devo dizer, mesmo para as mentes mais fúteis. Certamente será mais uma...” 

			Seth virou as costas para Lúcifer e grunhiu como uma besta: “E eu conheço seus motivos...” – disse, arrogantemente. 

			“Sua besta inútil!”- disse Lúcifer, com raiva. “Como você ousa levantar sua voz para mim?”

			Lúcifer puxou Seth e usou sua mente para calar a boca dele, que estava sofrendo e preso em uma agonia profunda. Implorando por misericórdia. Novamente. Lúcifer estava gostando dos gritos melódicos de dor. Infelizmente ou não, Lúcifer ainda precisava de Seth para seu plano. Assim, parou de torturar Seth e o jogou contra as paredes. 

			Seth, então, caiu no chão e reverenciou a Lúcifer, lentamente. 

			“Obrigado, Lorde. Me perdoe” – Seth disse enquanto olhava para ele. 

			“É melhor você não usar suas atitudes sarcásticas comigo novamente. Elas não são tão impressionantes quantos as minhas, de qualquer maneira” – Lúcifer concluiu. 

			“Eu imploro seu perdão, mais uma vez, meu Lorde” – Seth disse enquanto tentava beijar o pé esquerdo de Lúcifer. Ele não teve sucesso quando Lúcifer o chutou no rosto e se afastou dele. Nenhuma misericórdia foi mostrada para aquela criatura lastimável. 

			“Como está o movimento até agora?” – perguntou Lúcifer, testando o conhecimento de Seth como de costume.

			“Tenho estado muito ocupado ultimamente, meu Lorde. As pessoas estão ficando cada vez piores como você desejava, eu tenho provocado muito, meu Lorde. Como você me ordenou.” Seth sorriu freneticamente. “Eu tenho trazido o inferno para a Terra, meu Lorde” – disse por fim, um tanto repetidamente por estar nervoso. 

			“Pessoas... elas são apenas um monte de carne podre. Mas você sabe o que eu quero.” – Lúcifer olhou para Seth, maliciosamente. – “Agora, saia da minha vista. Você está perdendo meu tempo” – Lúcifer gritou como quando a liberdade é dada às almas condenadas no inferno. Como se seu reino estivesse desaparecendo.

			*

			Assim, Seth partiu. Usando a velocidade da luz. Ele se transportou para a terceira dimensão. A dimensão dos pecados imperdoáveis. Atravessando a escuridão, renascendo na luz. A transfiguração foi dolorosa e torturante, mas ele atingiu a dimensão de humanidade. Nasceu das cinzas. Ele, agora, parecia um humano encolhido, como um feto. Um homem alto, loiro. De alguma forma, um demônio tinha feições bastante angelicais. Pálido e quase translúcido. Com uma alma tão danificada. A poeira e os véus negros estavam sendo reconstituídos na forma humana. O corpo de Seth estava vestido com um terno branco e carregava uma bengala cinza-escuro com chamas de metal no topo, entrelaçadas nos dedos. Sapatos cinza-escuros também, que escondiam o enxofre de seus pés.

			Seth renasceu dentro de uma igreja. Um demônio nascido em uma igreja. St. Ann’s Church que tinha paredes rochosas e uma grandiosa porta vermelha. Ele foi ironicamente cativado por santos e imagens religiosas que estavam penduradas em toda parte. As estátuas e imagens eram tão teatrais que o demônio riu como se estivesse assistindo a uma comédia. 

			“Que nome devo usar aqui?” – Ele deu um sorriso penetrante. – “Jesus? Jesus S.” – Ele caminhou pelo longo corredor, cheio de velas e lustres enormes. – “Não. Isso é muito antigo, muito cômico para o meu gosto. Talvez John? John S. Mas eu realmente não gosto do som de John... Muito comum.” 

			Seth estava impaciente olhando para as velhas pinturas intactas. Até que ele avistou um quadro de Adão e Eva: “Que adorável...” – disse ele, surpreendentemente. – “Não é meu querido velho amigo... Adam?! Haha... Ah, aquele menino tolo! Minha bela obra-prima.” 

			Se lembrou dos dias alegres em que atormentou a mente de Adam, provocando-o de maneira sedutora e determinou, afinal: “Então é isso... Meu nome nesta dimensão será Adam. Adam Seth.”

			* 

			Enquanto Adam S. caminhava em direção à porta vermelha da frente, todas as velas se acenderam. Ele bateu a porta com tanta força que o lustre de dentro caiu. Seth observou enquanto ele abotoava a camisa. Pegou três velas enormes e jogou no lustre, colocando fogo no altar da igreja. Adão estava queimando, lentamente desaparecendo em cinzas. O fogo dançava ao redor do altar onde Jesus Cristo jazia de braços abertos como um herói que enganou a morte. A estátua foi feita com ouro; as chamas não podiam tocá-la. Um círculo de fogo se formou em torno da Bíblia, que também foi “milagrosamente” intocada.

			Na sala dos fundos, o Padre Padraig dormia pacificamente. Um padre velho e gordo que tinha feito tantas interpretações erradas das palavras de Deus em sua vida anterior que agora estava tentando se redimir sem sucesso.

			O fogo correu como uma flecha em sua sala, mais rápido do que em qualquer outro lugar. Ele se levantou de sua cama desesperadamente.

			“Jesus Cristo” – gritou o padre. – “O que diabos... Oh meu Deus. Por favor, Deus, me ajude. Ajude-me.” O padre estava correndo, tentando escapar. Mas a porta estava trancada por fora e não se abria. A porta da vida foi fechada para sempre. A morte o estava acolhendo com charme. Ele não poderia ser tão rude para recusar um show tão esplêndido. “Por favor, meu Senhor, tenha piedade.” 

			“Você está com medo?”

			O padre ouviu uma voz à distância. Essa voz era Adam Seth. Mesmo estando do lado de fora, ele podia ver tudo o que estava acontecendo naquela sala com grande prazer.

			“Quem é você? Ajude-me!” – implorou.

			“Eu? Ajudando um padre?” – Adam S. riu. E riu mais e mais alto enquanto manipulava e jogava mais algumas velas no chão perto daquela porta do padre. – “Não... Você não me entendeu. Eu sou aquele que está ajudando você a se redimir. Você finalmente pagará pelo que fez.”

			“Jesus Cristo” – disse Padraig, começando a ficar sem fôlego.

			“Toda a sua vida você teve medo de Deus. Você se tornou um padre por minha causa. Eu apresentei o medo a você. Por todos esses anos, você se considerou espiritualmente superior a todos os outros. Não é vergonhoso?” – Adam acenou ‘sim’ com sua cabeça. O padre estava suando como um porco em abatimento. – “Você é tão ruim quanto todo mundo. Bem, eu só queria dizer algo antes, você sabe... Todos os pecados que você acusou as pessoas de fazerem consomem sua mente por toda a eternidade. Até que você perca a noção de tempo e espaço. Mas toda essa besteira, toda essa ideia de pecados... estes são criação da humanidade para se manter no controle. O bem e o mal são algo que só existe na sua dimensão” – Adam disse, com uma voz lamentável. – “Você entendeu errado as coisas. Mas está tudo bem. Se você se comportar, não vai queimar no inferno por toda a eternidade.”

			“Oh, pelo amor de Deus, não...” – interrompeu padre Padraig o belo discurso de Adam.

			“Basta!” – Adam gritou. “Não é assim que você deve seguir as regras. Você permanece em silêncio até que eu diga o contrário.” – Adam fez uma pausa e ajeitou o cabelo. – “Veja, isso também está em sua mente. Fogo no inferno...” 

			“Por que eu vou morrer agora? Assim... depois de tudo que fiz. Mostre um pouco de misericórdia e meu Senhor perdoará todos os seus pecados” – o padre retrucou.

			“Há algumas coisas que eu gostaria de dizer” – Adam disse calmamente. – “Em primeiro lugar: seu senhor não é meu Senhor, e eu não preciso de seu perdão. Então, você perdeu seu tempo e esperança. E você me pergunta por que está morrendo... Hmmm... Por que diabos eu mataria um padre? Deixe-me pensar. Por que não? A propósito, meu nome é Adam. Adam Seth.”

			*

			Adam estava do lado de fora da igreja. Ele bateu três vezes com sua bengala no chão e tudo que se ouvia eram gritos saindo do quarto dos fundos. Ele fechou os olhos e sorriu implicitamente. O padre Padraig estava morto.

			Não havia sinal de fogo do lado de fora. O fogo não podia ser visto no mundo físico. Para as pessoas, a morte de Padraig poderia ser explicada como um acidente vascular cerebral. Mas as lutas de Padraig eram reais, em sua mente. 

			Adam S. podia sentir todos os sentimentos negativos que o rodeavam. Ele pensou: “Isso é tão emocionante. Mas preciso me concentrar. Minha querida Clarisse, estou indo até você...”

			A presença de Clarisse foi uma das energias mais fortes que Seth (Adam) podia sentir. Foi intensamente cativante. Era muito tentador para ele. Toda aquela flutuação entre o ódio extremo e o amor mais puro era fascinante. Duas lindas flores da vida com fragrâncias e destinos completamente diferentes. Clarisse tinha uma mente tão poderosa e manipuladora... Sua mente obscura estava sempre procurando por Seth, inconscientemente. E ele estava a caminho. 

			*

			“Você ainda esta aqui. Você ainda está na minha mente, nos meus pesadelos. Por que você não pode simplesmente ir e me deixar em paz? Aquele verme.” Clarisse continuou xingando seu passado, argumentando inexplicavelmente com seus próprios pensamentos e tentando trazer a lógica de volta para sua vida.

			Clarisse não tinha condições psicológicas para acabar com sua maldição. Essas profecias diabólicas estiveram vivas por toda a eternidade, em outro lugar e tempo.

			Cenários horríveis estavam sendo criados por ela. Um desejo vicioso de vingança a confortou, o qual queria sua paz em troca. Se houvesse paz em uma mente tão perturbada.

			***

			Todos esses belos pensamentos encenados tiveram um grande público, de fato. Este desempenho emocionante retratou o que se chamaria de “vida real”. Se a realidade existisse, Clarisse associaria a realidade à concepção do materialismo, o que se pode ver e o que se pode tocar.

			Clarisse era uma grande atriz na vida, não como profissão, mas atuava no seu cotidiano... Ela sempre estava lendo suas velhas citações e notas que tornavam suas frustrações mais vívidas. Ela era uma grande fã de Stanislavski.

			“Eles arrancaram as páginas do nosso livro. Mais uma vez, não existimos. Simplesmente não existimos no mesmo universo, na mesma realidade. Não somos mais o que éramos.” Ela olhou para a parede tentando descobrir por que estava perdendo seu precioso tempo pensando em alguém tão insignificante.

			“Se eu sou, de fato, tão insignificante, então por que ainda estou em sua mente, Clarisse? Sua alma está ligada à minha, e você sabe disso, Clarisse...” E este foi, mais uma vez, outro duólogo estranho.

			Clarisse ficou com raiva de seu pensamento final. Ela jogou ‘The Abyss of the Universe’ no chão enquanto o amaldiçoava incansavelmente com seu rancor mais profundo. O chão frio acolheu o livro com desprezo. Então, o mundo de Clarisse voltou ao seu eixo.

			* 

			Uma fumaça branca se aproximou dela e a guiou cegamente em direção à cozinha, onde ela encontrou a chaleira fervendo, que clamava por atenção, atenção dela, como se estivesse a chamando para viver no presente. Clarisse a retirou do forno, colou cautelosamente a água fervente na xícara e arranjou um lugar aconchegante para si mesma ao lado da mesa para beber um pouco de chá de camomila para se acalmar, como uma pessoa normal faria. 

			Todo o seu calor estava se espalhando para longe da xícara, Clarisse olhou para um local vazio por um tempo, para o nada. O calor deixou de se emanar. Era como um paradoxo bem elaborado, como se a fizesse pensar que ela poderia ter qualquer coisa que realmente quisesse em sua mente. Qualquer coisa que pudesse aceitar como sua realidade. Ela tinha o poder de trazer certas pessoas e situações para sua vida. Sua energia total e complexa continua flutuando com outras bilhões e bilhões ao redor dela. Todo mundo faz parte de uma frequência. Ela faz parte dessa frequência. Ela existe. Essas mentes são parte do que se chamaria de “tudo” e o “nada.” As pessoas são fantoches; reis e escravos da presença ou ausência de si mesmas.

			Esse pensamento não estava bem registrado em sua consciência, mas ela sabia. No fundo, ela sentiu que estava mudando. Clarisse ligou a TV. As notícias eram velhas e as mesmas de sempre: horríveis, um monte de crimes e mortes, muitos problemas que nunca tinham resoluções públicas.

			“Boa noite, estou aqui hoje para informar com tristeza que o Padre Padraig, da St. Ann’s Church, Dawson Street no centro da cidade de Dublin, sofreu uma morte súbita. As pessoas nos informaram de ter escutado seus gritos ao amanhecer. No entanto, de alguma forma, a entrada principal estava emperrada. Padraig foi encontrado morto em sua sala, segurando a famosa pintura de Adão e Eva; apenas a figura de Adão foi totalmente queimada. No entanto, não há outro sinal de fogo em nenhum outro lugar. Aqui é Jane O’Sullivan. Vou passar para você, Neil.”

			“Obrigado por todas as suas informações, Jane. Agora vamos falar rapidamente sobre os fatos curiosos dessa igreja enquanto aguardamos mais notícias. Como todos sabem, a St. Ann’s Church foi fundada em 1720. É famosa porque algumas pessoas como Bram Stoker, autor de “Drácula”, que se casou lá em 1878, e Oscar Wilde, que foi batizado na mesma.” – Neil O’Connor parou por um segundo olhando através os papéis. – “Jane, você tem mais alguma informação?”
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